
ITG – 1 Tessalonicences (Pr. Bruce Triplehorn)                                                         1 
 

PRIMEIRA TESSALONICENSES 
 

I. INTRODUÇÃO: 
 

A. DATA:  Este livro foi escrito durante a segunda viagem missionária de 
Atenas ou Corinto (A.D. 50-51).   Foi o segundo mais velho das 
epístulas (Gálatas é o mais velho). 

 
B. OCASIÃO:   Paulo escreveu este livro em resposta da vista de Timóteo 

(At 18:5; 1 Ts 3:6).    Ele queria expressar sua alegria pela 
perseverança e fruto da igreja e afirmou seu ministério apostólico.  Ele 
também esclareceu algumas dúvidas sobre doutrina. 

 
C. AUTORES: 

1. Paulo:  O autor principal.   Incluiu os nomes dos seus 
companheiros. 
a. Nasceu em Tarso:  (At 9:11)  

• Paulo nasceu mais ou menos ao mesmo tempo que Cristo 
nasceu. 

• Tarso era uma cidade próspera e um centro de pesquisa 
escolástica grega (Três universidades). 

• Ele era da tribo de Benjamim, circuncidado ao oitavo dia  (Fl 
3:5). 

• Cidadão de Roma. O Pai foi Romano e Judeu.  (At 22:28). 
Indica que ele era de classe alta. 

b. Treinamento:  

• Foi para Jerusalém depois de 13 anos de idade. 

• Treinado por Gamaliel (At 22:3). 

• Se tornou Fariseu  (Movimento leigo que se desenvolveu 
depois do exílio para zelar pela lei). 

c. Conversão - (+ o ano 33): 

• Ouviu o testemunho de Estêvão (At 7:58). 

• Chamado e convertido (At 9:1-19). 

• Começou a anunciar Cristo (At 9:22). 
d. Chamada Missionária:  

• Chegou a Antioquia através do convite de Barnabé (At 
11:25-26). 

• Fez parte da liderança da igreja por um ano, treinou líderes e 
Deus o chamou para o trabalho missionário (At 13:1-3) (Ano 
47). 

 
2. Silas  (Silvano): 

a. Foi um membro importante da igreja de Jerusalém (At 15:22-23). 
b. Foi enviado para Antioquia com a resposta do concilio (At 15:22-

23). 
c. Ficou em Antioquia até  foi escolhido para acompanhar Paulo na 

segunda viagem (At 15:26-40). 
d. Foi preso em Filipos (At 16:12-40). 
e. Ficou em Berea com Timóteo e depois foi para Corinto (At 17:1-

14). 
f. Ajudou escrever  1 Ts, 2 Ts e 1 Pd (1 Pd 5:12). 
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3. Timóteo: 
a. Salvação - Durante a segunda viagem missionária (Atos 16:1-

3).  Ele tinha 20-25 anos.  Ano 50. 
b. Família -  Pai - Grego.   Mãe - Eunice.   Avó - Lóide (Judia).   

Instruíram ele nas Escrituras (Atos 16:1-3;  2 Tm 1:5; 3:14). 
c. Circuncisão - Atos 16:3.  Que tal Atos 15:4-11; Gl 5:1-5?    1 Co 

9:20. 
d. As viagens com Paulo: 

• Segunda viagem  - Não foi preso?  Atos 16:12-40.  Não 
esteve presente em Tessalônica?  Atos 17:1-9;  Ficou  com 
Silas em Beréia (Atos 17:14).  Foi para Atenas e dai para 
Tessalônica (1 Ts 3:1-6), indicado que Timóteo podia entrar 
na cidade.  Encontrou com Paulo em Corinto (Atos 18:5).  
Ajudou Paulo a escrever 1 Tessalonicenses. 

• Terceira viagem:  
(i) Mandado de Éfeso para Corinto (1 Co 4:17; 

16:10). 
(ii) Mandado à Macedônia (Atos 19:22) de Éfeso. 
(iii) Ajudou Paulo a escrever  2 Coríntios. 
(iv) Acompanhou Paulo a Corinto . 

e. Quarta viagem: 

• Foi com Paulo (Atos 20:4). 

• Ajudou Paulo na prisão (Fl2:19-20). 

• Ajudou a escrever Filipenses, Filemom, e Colossenses. 
 

 

D. DESTINATÁRIOS: 
1. A cidade: 

a. A cidade foi a capital da Macedônia. 
b. Estava localizada na estrada principal da região (Egnatia). 
c. Foi um porto importante. 

 
2. A igreja: (At 17:1-10). 

a. Paulo ensinou na sinagoga por três semanas, mas permaneceu 
um pouco mais tempo na cidade. 

b. Alguns judeus, muitos gentios e algumas mulheres de influência 
se converteram. 

c. O progresso foi notável e levou os judeus a perseguir Paulo.  
Atacaram a casa de Jasom, um judeu. 

d. Paulo fugiu a noite para Beréia. 
 

E. CARACTERÍSTICAS: 
1. Menos teológico do que os outras epístulas de Paulo. 
2. Não trata a questão de legalismo.  
3. Junto com 2 Ts, chamado “epístula escatológica”.  
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II. Resumo: 

 
A. Saudação (1:1). 

 
B. Elogio dos Tessalonicenses (1:2-10). 

1. Meio:  Oração (1:2) 
2. Lembrança:  Fé, Amor e Esperança (1:3) 
3. Eleição:  O resultado da Palavra (1:4-10). 

 
C. O ministério de Paulo, Silas e Timóteo (2::1-3:13). 

1. Sua mensagem (2:1-2) 
2. A oposição (2:2). 
3. Suas motivação (2:3-4). 
4. Seus métodos (2:5-9). 
5. Seu comportamento (2:10). 
6. Sua maneira (2:10-12). 
7. Seus resultados (2:13-16). 
8. Seu relacionamento com os tessalonicenses (2:17-3:13). 
 

D. Ensino prático (4:1-5:22). 
1. A pureza sexual (4:1-12). 
2. O amor fraternal e a vida de tranqüilidade (4:9-12). 
3. A segunda vinda (4:13-18). 
4. O dia do Senhor (5:1-11). 
5. A vida cristã (5:12-22). 
 

E. Conclusão (5:23-28). 
1. Oração (v.23-24). 
2. Pedido de oração (5:25). 
3. Saudação (5:26). 
4. Desafio (5:27). 
5. Benção final (v.28). 
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PRIMEIRA TESSALONICENSES 
 
I. Saudação (1 Ts 1:1). 
 

A. Os autores:  Paulo, Silvano (Silas) e Timóteo – Os fundadores da igreja 
estavam em acordo com a conteúdo da carta, mesmo Paulo escrevendo ela. 

 
B. A igreja:   “em Deus” indica a associação entre a igreja e Deus. 

 
C. A saudação:  Graça e paz pertencem a eles através de Jesus. 

1. Graça – Saudação grega. 
2. Paz – Saudação judaica. 

 
 
II. Elogio dos Tessalonicenses (1 Ts 1:2-10). 
 

A. Meio:  Oração (1 Ts 1:2).   Uma vida constante de oração caracterizava a vida 
de Paulo.   Ele sempre orou por eles (1 Sm 12:24). 
1. Gratidão constante:  Tempo presente + sempre. 
2. Oração constante:  Tempo presente. 
3. Sem cessar. 
 

B. Lembrança do tempo com eles:  (1 Ts 1:3) – O que ele viu na vida dos 
tessalonicenses levou ele a orar por eles. 

 
1. Fé  - Uma confiança total no Pai e no Filho que levou eles a ter fruto (“obra” 

está no singular, visando toda sua vida). 
 
2. Amor – Ágape. O amor para com Deus que transborda aos outros produziu 

um trabalho sacrificial -– até cansaço.  
 

3. Esperança – A certeza das promessas de Deus sobre o progresso e vitória 
final levou eles a perseverar na luta apesar das circunstâncias difíceis. 

 
C. Eleição:  O resultado da Palavra (1 Ts 1:4-10).   A evidência da eleição dos 

tessalonicenses é a resposta da Palavra (logos). 
 
1. Na vida dos ouvintes:  (v.4-6). 

a. Poder (dunamis) – A Palavra penetrou e transformou suas vidas. 
b. O Espírito Santo – Ele penetrou e aplicou a Palavra poderosamente. 
c. Plena convicção – A certeza da veracidade da mensagem. 
d. Uma vida como Jesus através do exemplo de Paulo, Timóteo e Silas. 
e. Alegria no meio de perseguição. 

 
2. Na vida dos messageiros:  (v.6) – A mensagem foi pregada através de 

homens com vidas exemplares.     
 
3. No resultado da obra: (v.7-10) 

a. Eles se tornaram um exemplo para a região (Macedônia e Grécia) – 
Topos – A igreja era um modelo para os outros. 

 
b. Seu testemunho foi conhecido – Tessalônica era um lugar central.   

Muitas pessoas passaram por lá e falaram sobre o impacto desta igreja.    
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Não implica que eles estavam enviando missionários, mas que todo 
mundo sabia da sua história.   Paulo não precisava contar esta história 
porque todo mundo já sabia: 

 
c. A penetração do evangelho – O ingresso, a entrada deve impacto. 

 
d. A mudança por causa do evangelho – Dos ídolos para o Deus vivo e 

verdadeiro.   Não eram escravos dos ídolos, mas escravos de Deus.   
Eles se tornaram adoradores do Deus verdadeiro. 

 
e. A esperança que resultou – Não viviam mais para este mundo, mas 

na expectativa de uma vida com Deus. 

• Ele veio do céu – nós vamos lá também. 

• Ele ressuscitou: nós também ressuscitaremos. 

• Ele nos entregará da ira do dia do Senhor. 
 
 

III. O ministério de Paulo, Silas e Timóteo (1 Ts 2:1-3:13). 
 

A. Sua mensagem (1 Ts 2:1-2). 
 
1. A motivação correta – Não infrutífera – Teve a motivação correta e 

resultados e continuou a ter resultados (tempo perfeito).  Sua vinda a 
Tessalônica não foi sem efeito. 

 
2. Convicção – apesar do mal tratamento, eles falaram.  Isto é uma indicação 

da sua convicção. 
a. Mal tratados – “pre-sofrer.   Já sofreu abuso físico. 
b. Ultrajados – Insultados, desprezados, humilhados. 
c. Luta – Agonizo – angústia por causa da oposição. 

 
3. Ousadia – Confiança ou liberdade ou coragem para falar.  

 
B. Suas motivação (1 Ts 2:3-4). 

 
1. O que não foram as motivações: 

a. Engano – Um desvio da verdade.  Não foi o resultado deles cair em 
erro. 

b. Impureza – Uma vida pecaminosa ou impureza de motivos.. 
c. Dolo – Falsidade para enganar pessoas.  Uma armadilha. 

 
2. O que foram as motivações: 

a. A responsabilidade de serem aprovados para anunciar o evangelho.  
Foi aprovado e continuou a ser. 

b. Um desejo de agradar a Deus, não homens -  Deus está 
constantemente examinando suas motivações. 
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C. Seus métodos (1 Ts 2:5-9). 

 
1. O que não foram seus métodos: (v.5-6). 

a. Bajulação – Uma mensagem persuasiva que agrada. 
 
b. Manipulação – Maneira de esconder uma motivação gananciosa. 
 
c. Auto-glorificação – Buscando reconhecimento dos outros. 

 
2. O que foram seus métodos:   (v.7-9) 

a. Bondade – “dóceis” Não usando o peso da sua posição (v.6). 
 
b. Carinho  - “ama” – O carinho de uma mãe amamentando (v.7). 
 
c. Afeição – “querendo” – Amor ou desejo de estar com o outro. 
 
d. Sacrifício – Prontos para oferecer suas “almas” (8). 
 
e. Ensino – Eles ofereceram o evangelho. 
 
f. Trabalho – Trabalho até cansaço no meio de perseguição para não precisar 

exigir sua manutenção deles. 
 

D. Seu comportamento (1 Ts 2:10). 
 

1. Santidade  - “piedosa”  Uma vida pura perante Deus. 
 
2. Justiça – Conforme o padrão de Deus. 
 
3. Irrepreensível  - Uma vida exemplar.  Não pode acusar. 
 
 

E. Sua maneira (1 Ts 2:11-12):  Como um pai com seus filhos: 
 
1. Exortação – Animar, incentivar para mudar. 

 
2. Consolação  - Confortar quando está enfrentando dificuldade. 
 
3. Admoestar – Avisar, implorar. 
 

F. Seu alvo: (1 Ts 2:12):   Andar digno do chamado.   
 
1. Sua vida corresponde ao caráter de Deus. 
 
2. Sua vida corresponde ao chamado.   Deus está sempre nos chamando ao Seu 

reino. 
 
3. Sua união corresponde a união da trindade (Ef 4:1-3). 

 



ITG – 1 Tessalonicences (Pr. Bruce Triplehorn)                                                         7 
 

G. O impacto da Palavra na vida dos Tessalonicenses (1 Ts 2:13-16). 
 

1. A gratidão de Paulo  (1 Ts 2:13).   Constante.  Ele já mencionou que 
estava grato.  A repetição mostra como ele estava transbordando de alegria 
com as boas notícias que Timóteo trouxe.   Ele usou esta Palavra em 1:2 e 
5:17. 

 
2. A recepção da Palavra. 

 
a. Receberam – (paralambano) – Tomar posse.  Pegar para se mesmo. 

 
b. Acolheram – (dexomai) – Mesma palavra de Tg 1:21.  Agarrar. Aprovar 

como verdadeiro e aceitar. 
 

c. Reconheceram a fonte:   De Deus, não de homem. 
 

3. O impacto da Palavra (1 Ts 2:14). 
 

a. Operou eficazmente (energeo) – Constantemente está trabalhando e 
efetuando mudanças nas vidas dos que confiam na Palavra. 

 
b. Criou união – A resposta foi a mesma das outras igrejas.   Paulo não 

focalizou os indivíduos, mas as Igrejas.  As dificuldades uniram o grupo 
como a perseguição uniu as igrejas de Judéia. 

 
c. Incentivou perseverança – Apesar de mal tratados pelas pessoas da 

sua própria cultura, eles perseveravam firmes como as outras igrejas. 
 

4. A rejeição da Palavra (1 Ts 2:15-6).   Paulo focalizou nos judeus que 
definitivamente rejeitaram a Palavra. 

 
a. Os judeus – Paulo focalizou neles porque eles também instigaram 

oposição em Tessalônica (At 17:5). 
 

b. Mataram os mensageiros. (veja Mt21:33-46). 

• Os profetas. 

• Jesus Cristo. 
 

c. Perseguiram os evangelistas – Paulo, Silas e Timóteo.   Não a palavra 
tipicamente traduzida “perseguir”.  Forçar a sair ou expulsar. 

 
d. Desagradam a Deus – Não estão agradando a Deus.  Não servem a 

Ele. 
 

e. Contrário a todos – Hostilidade contra os outros. 
 

f. Impedir a pregação da verdade – Proibir, opor. 
 

g. O resultado: 

• Chegaram o limite do pecado – Uma monte. 

• Receberão a ira de Deus – Colocado no aoristo para mostrar a 
certeza da ira contra os que estão opondo os Tessalonicenses. 



ITG – 1 Tessalonicences (Pr. Bruce Triplehorn)                                                         8 
 

IV. O relacionamento entre Paulo e os Tessalonicenses  (1 Ts 2:17-3:13). 
 

A. O desejo de estar com eles (1 Ts 2:17-20). 
 

1. O desejo de ministrar: (v.17-18). Ele amou os tessalonicenses e queria 
ajuda-los. 
a. Orfanados – Como se fosse uma família. 
b. Em espírito - Separação física não levou a separação espiritual.   
c. Empenho diligenciamos – Fazer tudo possível. 
d. Grande desejo – Epithumia – Um desejo muito forte. 
e. Quisermos – Fizemos planos. 
 

2. A oposição: (v.18). Oposição:  Paulo uso termo militar para descrever a 
oposição.   Foi uma guerra espiritual opondo seu ministério. 

 
3. A esperança de recompensa:  (v.19-20).  Presente e futuro por causa do 

relacionamento com eles.  Seu ministério não foi para benefício próprio 
aqui.  
a. Esperança – Certeza do futuro galardão. 
b. Alegria. 
c. Coroa. 
d. Glória. 

 
B. O desejo de estabelecer suas vidas (1 Ts 3:1-8). 
 

1. A afeição  (v.1).  Não podiam agüentar mais sem agir. 
 
2. O sacrifícios  (v.1-2).  Foi um sacrifício enviar Timóteo, deixando Paulo e 

Silas sós em Atenas.   O propósito foi: 
a. Fortalecer a fé.  Confirmar ou reforçar o que já existia. 
b. Exortar – Chegar ao lado para ajudar. 

 
3. A preocupação (v.3-5). 

a. A causa:   (v.3) .  Aflição – pressão por causa da perseguição. 
b. O efeito:  (v.3,5) 

• Vacilação da fé  - As aflições podiam abalar sua fé ou confiança na 
Palavra.  Inquietar – Palavra significa balançar, como rabo do 
cachorro.  Uma pessoa que tenta influenciar através de elogios 
falsos. 

• Tentação – Seduzir ele para abandonar a fé.  Satanás tentou fazer 
eles ineficazes através de incentivar pecado. 

• Inutilidade – Fazer a obra de Paulo em vão. 
c. O aviso: (v.4). 

• Dificuldade foram previstas. 

• Fomos destinados a sofrer. 
 

4. O envio de Timóteo   
 

a. Seu caráter (v.2).  

• Irmão – Mesmo caráter de Paulo. 

• Co-obreiro – (sunergeo) Mesma obra de Paulo. 
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b. Sua missão 

• Estabelecer sua fé  – Fortalecer. 

• Exortar – Encorajar, chegando ao lado. 
 

5. Os resultados: 
a. O relatório: 

• Os tessalonicenses  demonstraram verdadeiro amor. 

• Eles demonstraram fé verdadeira. 

• Tiveram bons bons pensamentos dos apóstolos. 

• Eles tiveram saudades de Paulo e Silas. 
 

b. O resultado: 

• Os apóstolos foram confortados – Encorajados pelas notícias 
porque eles também estavam passando aflições e dificuldades. 

• Reanimados por causa da firmeza da fé (agora vivemos).   Eles 
sabiam que eles conheceram o Senhor de verdade. 

 
B. O desejo de edificar suas vidas (1 Ts 3:9-13). 

1. A gratidão – Ações de graça, alegria, regozijo. 
2. As orações: 

a. A Freqüência: Constante:  Dia e note. 
b. A Intensidade:  O máximo possível. 
c. O alvo:   

• Estar com eles (v.11). 

• Completar o que falta (v.12). 
d. Os pedidos da oração. 

• Um caminho aberto:  O Pai e o Filho (verbo singular – os dois são 
um) facão cominho reto para chegar em Tessalônca. 

• Amor nas suas vidas - Aumentar e crescer no amor um para como 
os outros e para com todos.  Os apóstolos eram o modelo. 

• Santidade – Irrepreensível na Sua vinda. 
 
III. Ensino prático (1 Ts 4:1-5:22).   Aqui, Paulo partiu para a prática 
 

A. O progresso espiritual (1 Ts 4:1-2).    
 

1. Introdução (v.1-2).  Progredindo cada vez mais. Não há espaço para 
comodismo. 

 
a. Como foi feito a exortação:   

• Um pedido (rogar) – Pedido humilde entre iguais. 

• Uma exortação (parakaleo). 
 

b. A situação:   

• Já estão andando para agradando a Deus.  

• Já sabiam dos mandamentos que foram dados.  
 
c. A exortação:   Conduzir suas vidas de uma maneira que agrada a 

Deus.   Nosso alvo é agradar a Deus.  Nossa satisfação está nEle. 

• Conforme a instrução que já receberam. 

• Conforme como já estão andando. 

• Progredir ainda mais.  Extraordinário, transbordando, excesso.  
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d. Fonte da exortação:    

• Nós. 

• Jesus (autoridade). 
 

B. Primeira área para progredir:  Pureza sexual (1 Ts 4:3-8) Pureza sexual é 
uma grande evidência da mudança numa vida.   Se uma pessoa adora a Deus 
nesta área, ela agrada a Deus e mostra santidade. 

 
1. Distanciar-se de imoralidade sexual  (v.3). 

a. A vontade de Deus:   Santificação – Separação do pecado. 
b. A definição da santificação:  Pureza sexual (Hb 13:4).    
c. Abster:   Se distanciar, ficar longe, fugir (1 Co 6:18). 
d. Prostituição:  Imoralidade: Porne – todo tipo de comportamento sexual 

que não agrada a Deus.    

• Pensamentos (Mt 5:27-28). 

• Brincadeiras (Ef 5:3). 

• Atividades (Hb 13:4).  
 

2. Controlar seus desejos (v.4). 
a. Possuir:   Manter controle.  O corpo não deve nos controlar. 
b. Vaso:  seu corpo (1 Co 6:19). 
c. Santificação:   Consagrado a Deus. 
d. Honra:  Valorizar e respeitar com santuário do Espírito Santo. 
 

3. Não agir como os incrédulos:  (v.5). 
a. Não com desejo de lascívia:   Paixão controlado pelos desejos.     
b. Característica dos que não conhecem a Deus. 
 

4. Respeitar seus irmãos (v.6).  Não devemos aproveitar o outro  
a. Ofender: (Transgredir) Ultrapassar os limites. 
b. Defraudar:   Aproveitar ou enganar por benefício próprio. 

 
5. Motivo   (v.6-8): 

a. O Senhor pune tal pecado. 

• Ele é o vingador. 

• Já foram avisados. 
b. É contra nosso chamado:   Para santidade, não impureza.  O alvo de 

Deus é nos fazer santo. 
c. Para negligenciar esta área, é para desprezar Deus. 
d. Deus nos deu Seu Santo Espírito. 

 
C. O amor fraternal (4:9-10) 

1. Amor fraternal:   Filadélfia – O amor mútuo de irmãos de sangue. 
2. Instruídos por Deus – Através do Espírito Santo e comunhão com Deus. 
3. Houve uma demonstração prática com as outras igrejas. 
4. Admoestação a mais progresso. 

 
D. A responsabilidade pessoal (4:11-12).   Deve ser nosso alvo: 

1. Viver tranqüilamente:   Não deve ser uma pessoa agitada e irresponsável. 
2. Cuidar das suas necessidades:   Em vez de meter na vida dos outros. 
3. Ser diligente no seu trabalho. 
4. Motivos: 
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a. Manter um bom testemunho perante os de fora. 
b. Não ser um peso aos irmãos. 

 
 

A. Esperança:  A segunda vinda (4:13-18). 
1. O erro do pensamento:   Ignorância sobre os que morreram 

(“dormir” é um eufemismo para morte): 
a. Os que morreram perderão o arrebatamento. 
b. Os que morreram não tem esperança. 
c. Eles não encontrarão mais com os que morreram em 

Cristo. 
2. Aplicação:    Os cristãos não devem lamentar sobre a morte de 

um irmão como os que não conhecem a Jesus. 
3. Os fatos: 

a. Jesus morreu e ressuscitou:   Os que morreram serão 
ressuscitados. 

b. Jesus trará com ele os que morreram:  Eles estão na 
presença do Senhor (2 Co 5:6;  Fl 1:23) 

c. Todos receberão o novo corpo ao mesmo tempo: Os 
vivos no arrebatamento (parousia) não receberão seus 
corpos primeiros. 

 
d. A ordem dos eventos: 

1) A voz do arcanjo. 
2) O toque da trombeta. 
3) A descida de Jesus nas nuvens. 
4) Os mortos receberão o novo corpo. 
5) Os vivos receberão o novo corpo. 
6) Os dois grupos chegarão na presença do Senhor 

juntos. 
 
e. Estejamos juntos na presença do Senhor 

permanentemente 
 

4. A aplicação:    Usar este trecho para confortar uns aos outros. 
 

A.  
B. O dia do Senhor (5:1-11). 
C. A vida cristã (5:12-22). 

 
II. Conclusão (5:23-28). 

A. Oração (v.23-24). 
B. Pedido de oração (5:25). 
C. Saudação (5:26). 
D. Desafio (5:27). 
E. Benção final (v.28). 

 
 

DEUS O ABENÇOE!!! 
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